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A BIODIVERSIDADE CABE 
NA SALA DE AULA?           

ENTENDER O CONCEITO de biodi-
versidade pode transformar o modo 
como os estudantes enxergam o 
mundo em que vivem, interagem 
com seu ambiente e até conscientizá-
-los de algumas de suas responsabi-
lidades como cidadãos. Por mais que 
pareça uma conceitualização sim-

não só aos professores de biologia, 
mas também aos docentes de outras 
áreas no ensino médio, uma vez que 
o tema precisa ser trabalhado de for-
ma multidisciplinar, justamente, 
para torná-lo mais próximo das vi-
vências dos alunos.

A ampliação do conceito
O ponto de partida é tratar a biodi-
versidade de forma ampla, mostrar 
que o conceito vai muito além da “di-
versidade do conjunto de seres vivos 
que existem na biosfera”. A diversida-
de genética é fator fundamental para 
se manter a integridade dos ecossis-
temas. Logo, podemos dizer que a bio-
diversidade inclui todos os genes exis-
tentes na natureza, que são combina-

tem dentro de si, recebidas dos seus 
pais, e que funcionam como receitas 

para o seu crescimento, funcionamen-
to e reprodução.

Dentro desta concepção, uma men-
sagem importante para os estudantes 
é de que a extinção de qualquer espé-

-
parecimento da natureza, mas tam-

possuía, muitos exclusivos, obtidos 

E mais: os ecossistemas são forma-
dos por seres vivos e, também, ‘itens 
não vivos’, como temperatura, luz, 
umidade e solo – ou seja, o ambiente. 
É constante a interação entre os seres 

-
ciados pelos fatores abióticos. 

A vivência do estudante 
importa
Valiosos no currículo escolar, esses 
conceitos introdutórios a respeito da 
biodiversidade precisam levar os es-

a partir de suas próprias vivências. 
-

tudantes e de sua comunidade com o 

e devem ser ampliadas. O Brasil pos-
sui uma rica diversidade, e é papel da 
escola – e do docente – lançar mão de 
recursos que estabeleçam vínculos 

Estudar fatos históricos e ciclos 
econômicos, entre outros, ressaltando 
sua dependência da biodiversidade 
local pode ser uma das estratégias. 
Destacar que cultura e economia es-
tão relacionadas à biodiversidade 

também. Daí a importância da mul-
tidisciplinaridade, envolvendo os pro-

outros.
Outra forma de sensibilizar os es-

tudantes é contextualizar o tema. 
Para isso, podem ser usados progra-
mas de TV, filmes, documentários, 
notícias em geral. Tudo para que a 
biodiversidade não seja vista somen-
te de forma macro, focando apenas 
em animais ameaçados de extinção 

-
dade do aluno. Procurar falar também 
de bichos e plantas que os estudantes 
conhecem pode ser outro caminho 
para a aproximação. Os laboratórios 
escolares e outros projetos pedagógi-
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cos que levam à prática são outras 
das excelentes ferramentas de apren-
dizagem para este tema. 

O despertar da 
consciência ambiental
O estudo aprofundado da biodiver-
sidade deve sempre destacar a ínti-
ma relação entre os humanos e a 
natureza, despertando assim cida-
dãos conscientes ambientalmente, 
capazes de saber que devem consu-
mir o essencial, sem destruir o nos-
so meio, para a nossa própria sobre-
vivência como espécie. Tratar do 
impacto ambiental da moda ou dos 
smartphones, por exemplo, e de ou-
tros bens descartáveis é um modo 

de se aproximar do cotidiano dos 
estudantes.

A importância de inovar
Ao que se pode constatar, as Orien-

-
logia corroboram com essas refle-

-
tes para o tema biodiversidade: “Vive-
mos num país com uma das maiores 
biodiversidades do planeta, e é im-
prescindível que os cidadãos tenham 
conhecimento dessa diversidade bio-
lógica e compreendam sua responsa-
bilidade sobre esse contexto”.

No entanto, para que os educado-
res possam, efetivamente, alcançar 

esses objetivos, usando tecnologias 
de informação e comunicação, são 
necessários programas permanentes 
de formação e atualização constante. 
É importante que os professores te-
nham metodologias e recursos capa-
zes de contagiar os estudantes, ins-
tigando a curiosidade, provocando-
-os a ver e fazer coisas novas. 

Os docentes, no entanto, somen-
te atingirão essa meta ao se senti-
rem estimulados também. Da mes-
ma forma que a biodiversidade en-
volve a interação entre ecossiste-
mas, os seres vivos e os fatores am-
bientais, o ensino também depende 
da interação ‘professor-estudante-
-conhecimento’. |
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